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O Esforço Correto: A Diligência como Abertura

Tópico: O sexto passo do nobre caminho é o esforço correto,

também chamado de diligência. Longe de ser um empurrão

constante, sofrimento ou trabalho penoso, o esforço correto é um

tipo de abertura: ver uma situação precisamente como ela é e

estar totalmente presente para ela com deleite e um sorriso. Há

ocasiões em que sabemos que estamos presentes, mas não

queremos nos comprometer de verdade. O esforço correto,

porém, envolve participação total — liberar a tagarelice

discursiva da mente para estar desperto e aberto a todas as

situações da vida, de modo que tudo possa ser criativo, belo,

bem-humorado e encantador. Permanecer nessa abertura

natural da realidade é o esforço correto. Ele não nasce da

dureza, mas da abertura; não exige exaustão, mas

receptividade. No esforço correto não deve existir violência

contra si mesmo: basta estar aberto para que os pontos de

referência, o esforço e a energia venham até você.

Pesquisa Teosófica: O Dhammapada, o principal testamento do

budismo antigo, dedica um capítulo inteiro à diligência

(appamada), descrevendo-a como uma qualidade que combina a

autoconsciência crítica e a energia perseverante em um

processo de manter-se desperto. O texto afirma que "os sábios

que entendem essa distinção permanecem em diligência e

experimentam Nibbana, a libertação incomparável dos grilhões"



e que "pela atenção plena, esforço e incansável autodisciplina,

uma pessoa pode dominar suas tendências errantes, escapar

das torrentes das paixões e encontrar uma ilha que nenhum

dilúvio pode inundar". A diligência é descrita como o fator crucial

para assegurar que o aspirante progrida, pois "no mundo onde o

homem não tem salvador além de si mesmo e onde os meios

para sua libertação residem na purificação mental, a diligência se

torna o fator crucial para assegurar que o aspirante" avance no

caminho. (Fonte: Dhammapada — Versos do Dhamma)

Dica de Aprofundamento: Leia o capítulo Appamadavagga

(Diligência) do Dhammapada, versos 21 a 32, e medite sobre a

distinção entre o sábio diligente e o tolo ocioso, aplicando-a à

sua rotina diária de prática.

A Analogia do Elefante: Visão Panorâmica do 
Guerreiro

Tópico: A analogia tradicional budista para o esforço correto é o

caminhar de um elefante. O elefante avança com segurança e

grande dignidade. Ao contrário do verme, que apenas mastiga o

que aparece à sua frente, o elefante tem uma visão panorâmica

do terreno em que pisa. Embora seja sério e lento, devido à sua

consciência há um senso de jovialidade e inteligência em seu

movimento. Como um elefante na selva, o guerreiro é relaxado e

energizado: constantemente curioso, mas com consciência

disciplinada. Ele realiza todas as atividades sem dificuldade e

inspira aqueles ao seu redor a fazerem o mesmo. Para ele, a



disciplina não é uma exigência, mas um prazer. A mente do

guerreiro permanece sempre livre de preguiça — para ele não há

descanso.

Pesquisa Teosófica: A Sabedoria Antiga descreve o aspirante

espiritual como alguém que deve desenvolver uma visão ampla e

abrangente da realidade, em contraste com a visão estreita e

fragmentada do eu pessoal. Em "Luz do Santuário", Geoffrey

Hodson retrata o "portador da luz" espiritual como aquele que

"trouxe a luz da Sabedoria Eterna para muitos, transformando e

curando centenas e centenas de vidas por todo o mundo",

devotando "suas múltiplas capacidades e poderes espirituais ao

serviço de seu próximo". Essa visão panorâmica — ver o todo

em vez de apenas o fragmento imediato — é a marca do

guerreiro espiritual, que caminha com dignidade e consciência

ampliada. (Fonte: Luz do Santuário — Geoffrey Hodson)

Dica de Aprofundamento: Estude o conceito de "visão do todo"

na Sabedoria Antiga, comparando a perspectiva fragmentada do

ego com a perspectiva unificada do Eu Superior, e observe como

essa distinção se manifesta em suas decisões cotidianas.

Disciplina como Prazer, não Punição

Tópico: A disciplina do guerreiro é necessária: devemos nos

estabelecer e trabalhar para ter uma vida regular e disciplinada.

Quanto mais disciplina existir, mais alegre a vida pode ser. A

disciplina não deve ser vista como punição — ela é o processo

de tornar-se um guerreiro. O verdadeiro guerreiro, quando vai à



batalha, não se preocupa com o passado ou com a segurança. O

caminho do guerreiro é um caminho de não olhar para trás. Ser

fiel à sua desesperança é a sua disciplina. Em outras palavras,

disciplina é desistir de buscar por entretenimento. Um guerreiro

não precisa de televisão colorida, videogames ou histórias em

quadrinhos para se entreter. O mundo que acontece ao seu

redor é o que é, e nesse mundo não surge a questão do

entretenimento. O esforço correto significa tornar-se familiarizado

e acostumado a trabalhar com constância, sem entretenimento.

Pesquisa Teosófica: Rudolf Steiner, em "O Conhecimento dos

Mundos Superiores", enfatiza que para o indivíduo

"integralmente submerso na civilização alheada de nossa época

será bastante difícil avançar ao conhecimento dos mundos

superiores. Ele só o conseguirá se energicamente se

autodisciplinar". Steiner aponta que "numa época em que as

condições da vida material eram simples, alcançava-se também

mais facilmente uma elevação espiritual", mostrando que a

disciplina é o caminho para abrir "os olhos espirituais" e ver "à

sua volta objetos que antes não era capaz de ver". A disciplina,

portanto, não é punição, mas o método pelo qual a percepção se

expande e a vida se torna mais rica e alegre. (Fonte: O

Conhecimento dos Mundos Superiores — Rudolf Steiner)

Dica de Aprofundamento: Estude os exercícios de

autodisciplina propostos por Steiner nos capítulos iniciais de "O

Conhecimento dos Mundos Superiores" e pratique-os como um

treinamento do guerreiro, não como uma obrigação penosa.



O Caminho do Guerreiro: Não Olhar para Trás

Tópico: O caminho do guerreiro é um caminho de não olhar

para trás. Ser fiel à sua desesperança é a sua disciplina. O

desafio do guerreiro é viver plenamente neste mundo, assim

como ele é, encontrando dentro deste mundo — com todos os

seus paradoxos — a essência do agora. Isso deve ser feito

enfrentando os fatos de forma simples e precisa. Quando você

está completamente atento no momento presente, mente e corpo

estão sincronizados. Como um guerreiro, você está disposto a

arriscar, a se expor ao mundo dos fenômenos, confiando que ele

sempre lhe trará uma mensagem. Essas mensagens não são

punições nem congratulações — são apenas mensagens

naturais. E você confia não no sucesso, mas na realidade. Aos

poucos, percebe que quando falha é porque a ação e o intelecto

estão indisciplinados ou dessincronizados, e que quando tem

sucesso é porque a inteligência e a ação estão totalmente unidas.

Pesquisa Teosófica: A Voz do Silêncio, de H.P. Blavatsky,

descreve a terra como "a sala da tristeza, onde existem, pelo

caminho das duras provações, armadilhas para prender o teu Eu

na ilusão chamada 'a grande heresia'". O guerreiro espiritual,

porém, não recua diante dessas provações: ele enfrenta os fatos

da vida com precisão, sem se apegar ao passado nem temer o

futuro. A obra ensina que o caminho é feito de obstáculos e que

cada provação é uma oportunidade de despertar, exatamente

como o ensinamento do guerreiro que não olha para trás e confia

na realidade, não no sucesso. (Fonte: A Voz do Silêncio — H.P.



Blavatsky)

Dica de Aprofundamento: Leia o fragmento "Os Dois

Caminhos" de A Voz do Silêncio e reflita sobre como a coragem

de enfrentar os fatos da vida, sem fugir para o entretenimento ou

a fantasia, é a essência do caminho do guerreiro.

A Preguiça e a Inteligência Frívola

Tópico: Algumas pessoas no caminho espiritual não conseguem

perseverar em suas obrigações, pois são particularmente aptas a

encontrar desculpas para não trabalhar e muito habilidosas em

desenvolver a prática da preguiça. No momento em que não

sentem vontade de fazer algo, uma citação espiritual adequada

surge em suas mentes. Isso é ignorância: recusar a aceitar as

coisas como elas são, tentando impor um significado secundário

a elas. Quando você tenta reinterpretar algo artificialmente, a sua

inteligência congela. Essa inteligência frívola prende a si mesma,

como um bicho-da-seda que se amarra com seu próprio fio de

seda, criando a sua própria escravidão. Muitas vezes lutamos

para manter o ego, lutamos para não praticar e lutamos para tirar

tempo livre, para não cumprir o dever. Sempre tentamos tirar

uma folga, pensando que podemos trapacear sem que ninguém

saiba — mas a jornada é exigente e não há como evitá-la.

Pesquisa Teosófica: O Dhammapada adverte sobre a mente

"indisciplinada, instável, difícil de subjugar", que precisa ser

dominada "pela atenção plena, esforço e incansável

autodisciplina". O texto ensina que "os tolos são ociosos, os



sábios são diligentes" e que a preguiça é um "caminho curto

para a morte", enquanto a diligência é "um modo de vida". A

inteligência frívola que se amarra como o bicho-da-seda ecoa a

advertência teosófica sobre a mente que cria suas próprias

correntes ao se apegar a interpretações artificiais da realidade,

em vez de aceitar as coisas como são. (Fonte: Dhammapada —

Versos do Dhamma)

Dica de Aprofundamento: Observe em sua prática diária os

momentos em que uma "citação espiritual" surge

convenientemente para justificar a preguiça, e compare essa

atitude com a diligência descrita no Dhammapada, anotando em

um diário as desculpas que sua mente inventa.

Obstáculos como Caminho: Transformação 
dos Problemas

Tópico: Se você realmente quer progredir no caminho, deve

trabalhar duro, sem ficar preso na preguiça, seguindo em frente

e trabalhando com todas as situações de sua vida. Você nunca

deve desistir de nenhum de seus problemas. Lembre-se: o

caminho é feito de obstáculos. Tudo o que acontece ao nosso

redor — todas as nossas irritações e problemas — é crucial.

Qualquer coisa que ocorra em nossas vidas, problemas

ambientais, políticos e psicológicos, tudo deve ser usado e

transformado, pois isso é uma parte essencial para o nosso

despertar. Devemos usar a nossa própria resistência como ponto

de partida para essa prática. Lidar com os problemas da vida



prática são oportunidades para o crescimento: através deles,

podemos destruir a nossa falsa identidade, nosso conforto e

segurança. Sempre que superamos um obstáculo, damos um

passo adiante, passo a passo, até o fim do caminho.

Pesquisa Teosófica: A Voz do Silêncio ensina que "esta terra,

discípulo, é a sala da tristeza, onde existem, pelo caminho das

duras provações, armadilhas para prender o teu Eu na ilusão".

No entanto, é exatamente através dessas provações que o

aspirante se liberta da falsa identidade. A obra adverte que "a

veste Shangna, por si só, dá o Nirvana da destruição; pára o

renascer, mas, ó Lanu, também mata a compaixão" —

mostrando que fugir dos problemas em busca de um conforto

egoísta é um erro. Os obstáculos são o material do despertar, e

cada um deles, quando enfrentado com atenção plena, destrói a

falsa segurança do eu. (Fonte: A Voz do Silêncio — H.P.

Blavatsky)

Dica de Aprofundamento: Estude o conceito de "provações" e

"iniciação" na literatura teosófica, especialmente em A Voz do

Silêncio, e reflita sobre como os problemas atuais de sua vida

podem ser vistos como degraus do caminho em vez de

impedimentos.

Atenção Plena como Fundação

Tópico: O sentido geral de toda a prática é a atenção plena —

essa é a fundação da vida. É através da atenção plena que

poderemos nos libertar da velocidade, do caos, da neurose, do



ressentimento e de todas as nossas outras negatividades. A

atenção plena aqui não significa manter um foco constante sobre

um objeto da mente. Em vez disso, essa atenção significa tornar-

se um com a consciência, um com o espaço, o que também

significa transformar-se em um com todas as coisas com as

quais você está trabalhando. Atenção não significa pressionar-se

para ser cuidadoso, cauteloso, como uma constante tensão para

afastar qualquer tipo de distração. Estamos falando de um

estado natural, uma presença incondicionada, não fabricada.

Você permanece simplesmente presente como uma atenção que

é totalmente livre.

Pesquisa Teosófica: J. Krishnamurti, em "Será que a

Humanidade Pode Mudar", discute a natureza da meditação e da

atenção plena (satipatthana), questionando se o ensinamento

original de Buda foi mal compreendido ao longo dos séculos.

Krishnamurti conduz o debate para uma direção muito diferente:

"Poderá o pensamento cessar? Para o conseguir, ou querendo

que o pensamento cesse, meditamos, praticamos, intensificamos

a atenção, passamos por todas as torturas da chamada

meditação." Essa crítica à atenção como esforço tenso ecoa o

ensinamento de que a verdadeira atenção é um estado natural,

uma presença incondicionada, e não uma tensão constante para

afastar distrações. (Fonte: Será que a Humanidade Pode Mudar

— J. Krishnamurti)

Dica de Aprofundamento: Compare a visão de Krishnamurti

sobre a atenção plena com a descrição do estado natural de

presença, e pratique a atenção como abertura — não como



controle — durante suas atividades diárias.

O Momento Presente: Mente e Corpo 
Sincronizados

Tópico: Ao longo de toda essa jornada, tudo o que está

acontecendo é este momento, o agora. Então, permaneça aí.

Seja um com ele. Aprecie o que está acontecendo e lembre-se

que todos os dias você pode encontrar coisas novas. Não fique

aterrorizado pelos seus problemas. Às vezes a estrada é lisa, às

vezes é rochosa e cheia de pedregulhos. Você deve persistir e

seguir neste caminho em vez de tentar destruí-lo. Se você quer

ter um caminho para seguir, ele tem que ser feito de algo —

então você tem que ter esses problemas. Eles apenas o trazem

de volta à Terra para que você sinta que realmente está aí. Essa

disciplina é necessária para nos mantermos aterrados. O ponto

chave para compreender os detalhes sobre a realidade é a

nossa permanência em um estado de atenção plena em todos os

momentos, não apenas na meditação sentada, mas na situação

de vida geral e na experiência ao longo do dia.

Pesquisa Teosófica: Plotino, nas Enéadas, explora a relação

entre o tempo, o presente e a Inteligência, ensinando que "do

Bem procede a Inteligência e da Inteligência o Alma", e que

essas doutrinas "não são novas nem têm sido expostas hogaño,

senão antaño". A permanência no momento presente, com

mente e corpo sincronizados, reflete a visão neoplatônica de que

a realidade última é atemporal e que o presente é a porta de



acesso ao eterno. O guerreiro que permanece no agora, aterrado

pelos problemas que o trazem de volta à Terra, vive a união

entre a inteligência e a ação. (Fonte: Enéadas III-IV — Plotino)

Dica de Aprofundamento: Estude a concepção de tempo e

eternidade nas Enéadas de Plotino e reflita sobre como a prática

de permanecer no momento presente pode ser uma porta para a

experiência do eterno.

O Voto do Bodhisattva: Altruísmo Radical

Tópico: A única maneira de quebrar o ciclo de confusão e dor é

assumindo totalmente a responsabilidade sobre as nossas

próprias vidas. Se não lidarmos diretamente com as nossas

situações de confusão, por nós mesmos, nada acontecerá. Se

realmente quisermos trilhar um caminho em direção ao nosso

estado desperto da mente, primeiro devemos nos comprometer

com nós mesmos e então podemos nos comprometer com todos

os seres sencientes. Esse é o compromisso de um bodhisattva:

um indivíduo seriamente comprometido a ajudar os outros, que

desistiu de sua busca por satisfação pessoal e definiu como

objetivo de vida o aliviar do sofrimento alheio. O voto de um

bodhisattva é um compromisso de priorizar os outros antes de si

mesmo — uma declaração de prontidão para abrir mão de seu

próprio bem-estar e até mesmo de sua própria iluminação. O

bodhisattva fez um voto de adiar a sua própria iluminação para

trabalhar em benefício de todos os seres sencientes,

deliberadamente desistindo do desejo de se tornar um Buda, de



modo que tudo o que faz é para os outros e não para si mesmo.

Pesquisa Teosófica: A Doutrina Secreta, de H.P. Blavatsky,

explica que "os Budistas do sistema místico Mahâyana ensinam

que cada BUDDHA se manifesta simultaneamente em três

mundos do Ser: no mundo de Kâma (desejo) na forma de um

homem; no mundo de Rûpa (forma) como um Bodhisattva; e no

mais alto Mundo Espiritual como um Dhyâni Buddha". O texto

também afirma que "o Dhyâni-Buddha, quando o mundo precisa

de um Buddha humano, 'cria' através do poder de Dhyâna um

filho nascido da mente — um Bodhisattva — cuja missão é, após

a morte física de seu Buddha humano, continuar seu trabalho na

terra até o aparecimento do Buddha subsequente". Isso mostra

que o bodhisattva é aquele que adia a libertação final para

continuar servindo, exatamente como o voto descrito no

ensinamento. (Fonte: A Doutrina Secreta Vol. 3 — H.P.

Blavatsky)

Dica de Aprofundamento: Estude o conceito de Bodhisattva na

Doutrina Secreta e em "Os Mestres e a Senda" de C.W.

Leadbeater, e reflita sobre o que significaria, na prática, priorizar

o bem-estar dos outros antes do seu próprio conforto.

"Não Há Descanso": O Trabalho Eterno de 
Beneficiar os Outros

Tópico: Em um dos sutras, o Buda disse: "Para os seres há

descanso, mas para mim não há descanso. O sol também não

descansa. Ser o sol é trabalhar duro, mas ao mesmo tempo é



descansar." O sol não é considerado um trabalhador, embora dê

vida à fertilidade da Terra. Da mesma forma, budas não

trabalham duro — eles estão apenas sendo, e sendo, trabalham

duro. Budas e bodhisattvas trabalham 24 horas por dia sem

tempo livre. Não é possível ter budas ou bodhisattvas de meio

período. O bodhisattva é apenas alguém que diz: "Quanto a mim,

não há descanso." Nós vamos adiante, como se devêssemos

cuidar de um campo que deve ser constantemente arado.

Aramos a terra, aramos o céu, trabalhamos com o sol e a lua.

Continuamente seguimos em frente, sem medo, sem

ressentimento, sem agressão ou arrependimento. Não vamos

descansar mesmo quando descansamos — se não estamos

caminhando, mas descansando, é apenas para recuperar a

energia para caminhar.

Pesquisa Teosófica: C.W. Leadbeater, em "Os Mestres e a

Senda", descreve o aspirante que "só pode alcançar os Mestres

tornando-se ele mesmo altruísta como Eles são, aprendendo a

esquecer do eu pessoal, e devotando-se completamente ao

serviço da humanidade assim como Eles fazem". O texto afirma

que "quem quer que ouça falar dos Mestres e de Seu ensino, se

tiver qualquer compreensão de tudo o que isso significa e

envolve, deve instantaneamente ser arrebatado por um

intensíssimo desejo de entendê-Los e entrar em Seu serviço".

Esse serviço eterno, sem descanso, é a marca dos Mestres e

dos bodhisattvas, que trabalham continuamente pelo bem de

todos os seres. (Fonte: Os Mestres e a Senda — C.W.

Leadbeater)



Dica de Aprofundamento: Estude a vida e o trabalho dos

Mestres descritos por Leadbeater e reflita sobre como o serviço

altruísta, sem esperar recompensa, pode se tornar o centro de

sua própria prática espiritual.

A Natureza Búdica: Ensinamento Aberto a 
Todos

Tópico: Como a natureza búdica permeia todos os seres, não

existe tal coisa como um candidato inadequado. De fato,

qualquer pessoa que possui uma consciência ou uma mente é

um candidato adequado ao estado de um bodhisattva. Qualquer

um pode se tornar uma mente desperta. Não existe tal coisa

como uma doutrina secreta ou um ensinamento que seja apenas

para alguns. No que diz respeito ao ensinamento, ele está

sempre aberto e disponível — tão aberto, na verdade, tão

comum e tão simples que está inerentemente contido dentro de

cada um de nós. Tudo o que precisamos fazer é seguir o nosso

caminho, a nossa jornada. Temos que descobrir por nós

mesmos o que é essa vida. Cabe a nós mesmos descobrirmos

esse caminho, pois ele é nosso. Portanto, devemos olhar

profundamente para nós mesmos. Podemos odiar o que

estamos vendo ou podemos amar, mas é isso: isso é o que nós

somos e essa é a nossa vida. O ponto básico é ter uma atitude

de abertura em relação a quem nós somos.

Pesquisa Teosófica: A Doutrina Secreta afirma que "todos os

Salvadores do Mundo, os Bodhisattvas e os Avatâras, são as



árvores de salvação crescidas a partir da única semente, o Bija

ou 'Mahâ Vishnu'. Seja chamado Adi-Buddha (Sabedoria

Primeva) ou Mahâ Vishnu, é tudo o mesmo." Isso confirma que a

sabedoria essencial é uma só e está aberta a todos, pois a

natureza búdica permeia todos os seres. Não há doutrina secreta

reservada a poucos: o ensinamento está inerentemente contido

dentro de cada um de nós, e cabe a cada um descobrir o próprio

caminho. (Fonte: A Doutrina Secreta Vol. 3 — H.P. Blavatsky)

Dica de Aprofundamento: Estude o conceito de "natureza

búdica" e "Sabedoria Primeva" (Adi-Buddha) na Doutrina

Secreta, e reflita sobre como a ideia de que o ensinamento está

aberto a todos transforma a sua relação com a prática espiritual.
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